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Fábrica têxtil em Recife, Brasil: em muitos países, a parcela de empregos no setor industrial está 

diminuindo (foto: Ingram Publishing/Newscom). 

O número de empregos no setor industrial está diminuindo. Em muitas economias em 

desenvolvimento e de mercados emergentes, os trabalhadores estão migrando da 

agricultura para os serviços, sem passar pela indústria. Nas economias avançadas, o 

aumento do emprego no setor de serviços de modo geral reflete o desaparecimento 

direto dos empregos na manufatura. 

O declínio nos empregos na manufatura costuma gerar ansiedade. Alguns receiam que 

a redução desse setor implique um crescimento econômico mais lento e uma escassez 

de empregos bem remunerados para os trabalhadores de baixa e média qualificação, 

contribuindo para agravar a desigualdade. No capítulo 3 do World Economic Outlook 

de abril de 2018, reexaminamos os dados que sustentam essas crenças e constatamos 

que a queda da parcela dos empregos na manufatura nem sempre prejudica o 

crescimento ou eleva a desigualdade, desde que sejam aplicadas políticas corretas. 
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Mudanças na atividade econômica e na produtividade 

Mudanças na atividade econômica são parte de um processo natural de “transformação 

estrutural”. À medida que as pessoas enriquecem, consomem mais serviços — como 

serviços financeiros e de saúde. Os avanços tecnológicos também levam a uma 

economia considerável em termos de mão de obra, sobretudo na manufatura. 

Nosso estudo apresenta novas evidências de como uma expansão mais vigorosa do 

emprego no setor de serviços em vez do setor industrial pode afetar a capacidade das 

economias em desenvolvimento e de mercados emergentes de alcançar os níveis de 

renda das economias avançadas. Usando dados das últimas cinco décadas relativos a 

um grande número de países, documentamos que alguns segmentos do setor de 

serviços são muito semelhantes à manufatura em termos de níveis, taxas de 

crescimento e convergência da produtividade (produção por trabalhador). 

Economias em desenv. e de merc. emergentes 
Economias avançadas 
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Alguns segmentos de serviços de mercado — como transportes, telecomunicações e 

serviços financeiros e empresariais — têm níveis e taxas de crescimento da produção 

por trabalhador mais altos do que os do setor industrial. Além disso, assim como se 

verifica na indústria, a produtividade da mão de obra em vários subsetores de serviços 

tende a convergir para a fronteira mundial: em outras palavras, cresce mais rápido 

onde é relativamente baixa, permitindo aos países com baixos níveis iniciais de 

produtividade alcançar os de níveis mais altos. 

  

 

Como os segmentos do setor de serviços altamente produtivos — como comunicações, 

finanças e atividades empresariais — vêm atraindo trabalhadores mais rapidamente do 

que outros segmentos, a migração dos empregos da agricultura para os serviços desde 

a década de 2000 tem beneficiado a produtividade agregada da mão de obra nos países 

em desenvolvimento e de mercados emergentes em todas as regiões — sobretudo na 

África Subsaariana. 

Naturalmente, as autoridades não devem deixar que essas constatações conduzam à 

complacência. As barreiras ao comércio internacional de serviços — muito mais altas 

do que no caso dos bens — devem ser reduzidas para que a expansão dos segmentos 
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altamente produtivos do setor de serviços não seja limitada pelo crescimento da 

demanda interna. As políticas também devem garantir o alinhamento das qualificações 

dos trabalhadores com as necessidades nos segmentos mais comercializáveis — como 

serviços financeiros e empresariais. E em muitos países em desenvolvimento e de 

mercados emergentes, onde a produtividade continua anêmica em todos os setores, é 

necessária uma abordagem abrangente para destravar o crescimento da produtividade, 

inclusive com medidas para fortalecer o capital humano e a infraestrutura física e 

melhorar o clima de negócios e investimento. 

Mudanças na atividade econômica e na desigualdade de renda 

Outro receio comum em muitas economias avançadas refere-se ao desaparecimento de 

empregos de alta qualidade na indústria que simplesmente não existem no setor de 

serviços. À medida que fábricas fecham as portas, muitos trabalhadores de qualificação 

média se veem forçados a aceitar empregos mal remunerados no setor de serviços, 

contribuindo para distorções na distribuição de renda e para um aumento da 

desigualdade. 

Nossa análise mostra que o nível da desigualdade de renda do trabalho na indústria 

(70% da qual corresponde à manufatura) é, de fato, um pouco menor do que nos 

serviços em uma amostra de 20 economias avançadas. Mas as características dos 

países são mais importantes do que o tamanho do setor industrial para explicar a 

desigualdade agregada. Por exemplo, a desigualdade na Dinamarca é de cerca de um 

terço da desigualdade nos Estados Unidos, tanto na indústria quanto nos serviços. E o 

fator mais preponderante a impulsionar a variação na desigualdade agregada nas 

economias avançadas desde os anos 80 tem sido o aumento das diferenças na 

remuneração em todos os setores — e não o declínio dos empregos na indústria. 
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Ainda assim, as consequências negativas do desaparecimento de empregos no setor 

industrial podem ser consideráveis para cada trabalhador e para suas comunidades, 

sobretudo nas regiões que se desenvolveram como centros manufatureiros. Para 

assegurar que mudanças estruturais gerem ganhos inclusivos, as políticas devem 

facilitar a reciclagem dos trabalhadores deslocados e reduzir os custos da sua 

realocação. Contudo, as autoridades também devem estar cientes de que a realocação 

setorial pode ter um custo muito alto ou até mesmo ser inviável para alguns 

trabalhadores (como os próximos à idade de aposentadoria) e devem fortalecer as 

redes de proteção e as políticas de redistribuição direcionadas, conforme o caso. 
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Em suma, o declínio do setor industrial como fonte de emprego não vai 

necessariamente prejudicar o crescimento nem elevar a desigualdade. Para isso, 

porém, é crucial adotar as políticas certas. 
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